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ENGORDA DE MACHOS BWBALINOS DA RAÇA MEDITERRANEO EM 
PASTAGEM DE QUICUIO DA AMAZONIA [Brachiaria humidicola) NA 

TERRA FIRME 

RESUMO : Trinta e seis animais bubalinos da raça Mediterraneo, não 
castrados, foram engordados durante 364 dias, na terra firme, em pas- 
tagem cultivada de Quicuio da Amazônia [Brachiaria hurnidicola), 
com suplernentação mineral 21 vontade, em pastejo continuo. na sede 
do Centro de Pesquisa Agropecuária da Trbpim Úmido - CPATU/ 
EMBRAPA, em Belém, Pará. Brasil. localizada no tipo climático Afi. 
segundo Koppen. Os tratamentos foram : A - 2,0 cab./ha/ano, com 
local para banho; B - 2,O cab./ha/ano, sem local para banho; C - 
1,5 cab./ha/ano, com local para banho; D - 1,s cab./ha/ano, sem 
local para banho; E - 1,0 cab./ha/ano, com local para banho; F - 
1,O cab./ha/ano, sem local para banho. O delineamento experimen- 
tal foi inteiramente ao acaso, em arranjo fatorial de 2 (com e sem 
local para banho] x 3 (cargas), com duas repetições e 3 animais por 
piquete. As médias de peso inicial e final foram 207,670 e 438.330 kg, 
224,400 e 436,400 kg, 21 1,000 e 428,000 kg, 216,250 e 427,250 kg, 
219,170 e 429,330 kg, e 212.400 e 411,000 kg, respectivamente, para 
as tratamentos A. B, C,  D, E e F, correspondendo As médias de ga- 
nho de peso diário por animal de 0,686. 0,586, 0,669, 0,585, 0,594 k 
0,575 kg, respectivamente. As rnsdias de ganho de pesa/ha/ano fo- 
ram 500,780. 427,326, 366,277. 320,287, 216,688 e 209.948 kg . O ga- 
nho de peso didrio não apresentou qualquer diferença significativa 
entre cargas, bem como entre com e sem banho. A análise esta- 
tística do parâmetro ganho de pesolhalano apresentou diferenças 
significativas entre as cargas envolvidas. Os resultados obtidos em 
ganho de peso/ha/ano entre com e sem banho não mostraram efeito 
significante, O teste de Duncan revelou que a carga alta foi supe- 
rior à média, e esta melhor que a baixa. O ganho de peso dos bu 
balinos engordados na terra firme foi considerado superior àquele 
encontrado para bovinos em identicas condições e muito semelhan- 
te  ao obtido com bubalinos engordados em pastagem cultivada de 
terra Inundável . 

Na Região Arnaz6nica, a terra alta localizada fora do alcance das 
inundações dos rios e que não acumula água das chuvas é conheci- 
da por terra f irme.  Por outro lado. a terra baixa sujeita as inunda- 
ções dos rios e/ou das chuvas é denominada de terra inundavel. 



A criação de bufalos ocorre quase que exclusivamente nas 4reas 
de terra inundável. Nessas condições, o bovino mal consegue sobre- 
viver. É o búfalo o grande povoador dessas áreas, apresentando 
grande adaptabilidade, produzindo e reproduzindo-se bem. 

Nessa terra inundável, o banho na água ou o chafurdamento no 
lodo e importante fator de conforto para esses animais. porque se 
refrescam, eliminando o excesso de calor corporal, bem como se de- 
fendem dos insetos e parasitos que os perseguem. Nessas condi- 
coes, nadam admiravelmente e movem-se em terrenos atoladiços com 
grande facilidade. 

A criação de búfalos na terra firme quase que inexiste. alegan- 
do-se como justificativa principal a falta de adaptabilidade da espscie 
As condições nela encontradas, que informam ser realmente adequa- 
das para os bovinos. No entanto, embora o conhecimento da pesqui- 
sa sobre o assunto seja ainda insuficiente. h6 fortes indicios de que 
o búfalo possa ser criado na terra firme de maneira satisfat6ria, des- 
de que manejado adequadamente. 

Não obstante a terra inundavel ser o "habitat" preferido pelos 
búfalos, a literatura nos mostra, através de Sampaio et al Eã978), que 
os búfalos são adaptáveis a variadas condições de ambiente, regis- 
trando-se criações ate no deserto de Kutch - Estado de Gujarat - 
lndia, com apenas 180 mm/ano de precipitação pluviométrica e corn 
temperatura máxima de 45OC, Além disso, no Egito, resultados apre- 
sentados por Ragab et al (19531, mostraram que a sombra apresenta- 
va-se como fator de conforto muito importante para esses animais. 

Desta maneira, este estudo foi levado a efeito objetivando ava- 
liar o comportamento produtivo de machos bubalinos da raça Medi- 
terrâneo engordados em pastagem cultivada de Quicuio da Amazõ- 
nia na terra firme. 

MATERIAL E METODOS 

Este estudo foi realizado na Unidade de Pesquisa de Bubalinos 
" Dr . Fel isberts Camargo ", pertencente ao Centro de Pesquisa Agro- 
pecuária do Trópico Omida - CPATUJEMBRAPA, localizada no Muni- 
cípio de Belém - Pará, que segundo Bastos (1972) e caracterizado pelo 
tipo cfim6tÍco Afi, apresentando temperatura média anual de 26°C e 



precipitação pluviométrica em torno de 2.800 mm/ano. As chuvas 
são relativamente abundantes durante o ano todo determinando uma 
6poca mais chuvosa e outra menos chuvosa. Os solos de terra firme 
onde foi instalado o experfmento sãs do tipo Concrecionário Laterí- 
tico . 

Para este trabalho foram seIeciona$os 36 machos não castrados 
da raça Mediterrâneo, com pesos inlciais de aproximadamente 200 
quilos. A área experimental era constituída de pastagem cultivada 
de Quicuio da Amazônia [Brachiaria humldicola] e foi dividida em 12 
pastos (4 de 1'5 ha, 4 de 2,0 ha e 4 de 3,O ha], com três animais por 
piquete, em pastejo continuo. 

Todos os animais foram vermifugados antes do início do experi- 
mento e vacinados contra febre aftosa de 4 em 4 meses. O cornba- 
te ao piolho dos búfalos [Haematopinus hiberculatus) foi feito s i s t e  
maticamente durante o decorrer do periodo experimental. O experi- 
mento teve a duração de 364 dias [janeiro cle 1980 a janeiro de 19813, 
sendo os animais pesados a cada 28 dias, ficando em jejum de água 
e alimento durante I 4  horas antes de cada pesagem. 

Os animais foram selecionados de um rebanho de aproxirnada- 
mente 3.000 cabeças e distribuídos em seis tratamentos ; 

[ i )  Pastagem sombreada, carga baixa (I ,O cab./ha) 

(21 Pastagem sombreada, carga média [1,5 cab./ha) 
(33 Pastagem sombreada, carga alta [2,0 cab./ha) 

(41 Pastagem sombreada com local para banho, carga baixa 
[I ,O cab./ha) 

[5) Pastagem sombreada com local para banho, carga média 
(1,s cab./ha] 

(63 Pastagem sombreada com local para banho, carga alta 
/2,0 cab./ha). 

Os pastas eram providos de bebedouros, abrigos de palha 
para sombreamento e cochos cobertos para mistura minera1 
120,000 kg de sal comum iodado, 79,846 kg de farinha de osso 
autoclavada, 0,120 kg de sulfato de cobre, 0,026 kg de sutfaio de co- 
balto, 0,010 kg de iodeto de potássio e 0,088 kg de carbonato de s6- 



dio], B vontade. Nos piquetes dos tratamentos com água para ba- 
nho, os animais tinham acesso a água em profundidade suficiente pa- 
ra tal. 

Os animais foram abatidos no Matadouro Frigorífico do Tapanã, 
em Belérn. pertencente Li Cooperativa da Indústria Pecu6ria do Par6 
Lida., e coletados dados de características de carcaça e compo- 
sição corporal, baseados em Felicio et al. (1979) e Picchi et a!. (1979). 

Em atendimento ao Regulamento de Inspeç6o Industrial e SanitSi- 
ria de Produtos de Origem Animal (Brasil, 1972) e visando 6 padroni- 
zaçgo das condições experimentais, dentre as quais a uniformizaç60 
do conteúdo gastrintestinal, os animais permaneceram em descanso, 
com jejum de alimenta e dieta hídrica, durante 48 horas antes do aba- 
te. 

Terminado o período de descanso os animais foram pesados e 
imediatamente abatidos. Em seguida, efetuaram-se as pesagem das 
visceras cheias e vazias para obtenção do conteudo gastrintestinal 
e das metades das carcaças quentes, após a retirada das patas, cou- 
ro, cabeça, cauda, gordura perirrenal, pélvica e inguinal, rins e dia- 
fragma, bem como remoqão da carne de sangria. Posteriormente, as 
carcaqas foram guardadas em câmara frigorífica, 5 temperatura de 
O a 2°C por 18 horas. 

Encerrado o período de resfriamento, as carcaças foram retiradas 
da câmara e pesadas, a fim de se obterem as perdas de pese por 
resfriamento . Tam bem foram coletadas as medidas de comprimento 
de carcaça [do púbis ao bordo anterior da primeira costela], da área 
de olho de lombo (na seção transversal do músculo Pongissirnus dor- 
si), de espessura de gordura de cobertura, as duas últimas tomadas 
entre a 12-* e 131 vértebras torácicas. 

A partir dos dados coletados, foram estimados os seguintes pa- 
râmetros de composição de carcaça, usando-se as equações abaixo, 
deduzidas por Felício et al. (1979) : 

3 - Percentagem de carne aproveIt6vel 
Y = 73,7 - 0,6 [EGI + 0,014 (PMC] 
Y = percentagem de carne aproveitável 
EG = espessura de gordura de cobertura 
PMC = peso de meia carcaça quente 



2 - Percentagem de ossos 
VI = 30,4 - 6,6 (PCF/CC] 
Yl = percentagem de ossos 
PCF = peso de carcaça fria 
CC = comprimento de carcaça 

3 - Percentagem de gordura 
Y2 = 100 - Y + Y, 
YZ = percentagem de gordura 
Y = percentagem de carne aproveitfive! 
YI = percentagem de ossos 

O delineamento experimental usado foF inteiramente casuaiizado, 
em arranjo fatorial 2 x 3, envolvendo pastagem sombreada com ou 
sem água para banho em cargas baixa, media e alta. 

O ganho de peso diário foi estimado atravlés do modelo de re- 
gressão linear abaixo, considerando-se todas as pesagens efetuadas 
no período experimental : 

onde, Y refere-se aos pesos observados; a, o peso inicial; b, a esti- 
mativa obtida do ganho de peso diário; e x, ao numera de dias decor- 
ridos em cada pesagem. 

Posteriormente, obteve-se o ganho de peso por animal/ano, mul- 
tiplicando-se o ganho diário por 365 dias. O ganho de peso por hec- 
tare/ano foi estimado pelo produto do ganho por animal/ano pela 
carga animal correspondente a cada tratamento. 

Os dados de ganho de peso, características e composiçáo de 
carcaça foram avaliados estatisticamente pela anhlise da variância, 
utilizando-se a rnetodologia "Modelos Lineares Gerais" constante no 
Sistema de Análise Estatística do Departamento de MBtodos Quan- 
titativos da EMBRAPA . Posteriormente as médias dos tratamentos 
foram comparadas, usando-se o teste de Duncan, de acordo com Barr 
et al. (1976 a,b]. 

Foi deita a análise economica dos resultades obtidos, conside- 
rando-se, para cada tratamento, o valor do ganho de peso por ha/ano 
e a despesa decorrente do uso da suplementação mineral, vermifu- 
gação e vacinação contra aftosa. 



RESULTADOS E DISCUSSAO 

Na Tabela 1, são apresentados os resultados obtidos de médias 
de peso final, ganho de peso diário por animal, ganho de peso diário 
por hectare, ganho de peso/animal/ano e ganho de peso por hectare 
no período de um ano. 

O ganho de peso diário não apresentou qualquer diferença signi- 
ficativa entre cargas, bem como entre com e s e m  banho, apesar de 
todos OS tratamentos com banho apresentarem-se biolog icarnente su- 
periores ao melhor tratamento sem banho. Convém ressaltar gue 
este experimento foi conduzido num tipo climático onde não há pe- 
ríodo seco. E, nessas condições, foram observadas poças de lama 
feitas pelos búfalos para chafurdarnento. f possível que em outras 
condições clirnaticas. onde ocorram períodos expressivos de estia- 
gem, a diferença entre com e sem banho seja estatisticamente sig7iii- 
fiçativa a favor do primeiro caso. 

A análise estatística do parâmetro ganho de peso/ha/ano apre- 
sentou diferenças significativas entre as cargas envolvidas. Os re- 
sultados obtidos em ganho de peso/ha/ano entre com e sem banho 
não mostraram efeitos significantes. O teste de Duncan revelou que 
a carga alta foi superior a média, e esta melhor que a baixa. 

O menor ganho de peso por cabeça mostrou ser superior ao 
maior ganho de peso com bovinos ane'lorados, nas mesmas condições 
experimentais em pesquisa realizada em período anterior, de acordo 
com os dados de Lourenço Junior et al. (1980a1, que revelaram ga- 
nhos de peso diários por cabeca de 0,495, 0,390 e 0,461 kg, respecti- 
vamente, para as cargas 1,0, 1,5 e 2'0 cabeças/ha/ano. Consequen- 
temente, os ganhos de pesos diárioslha obtidos com bovinos apre- 
sentaram valores bem inferiores aos obtidos neste trabalho. 

Além do mais, pesquisa levada a efeito, também na terra firme, 
por Serrão et al. 179721, com novilhos anelorados engordados em 
pastagens de Braquiaria [Brachiaria decumbens) e Congo [Brachiaria 
ruziriensis), mostrou resultados de ganho de peso diário por animal 
de 0,483 kg (2,3 cab./ha/ano] e 0,434 kg (1,9 cab./ha/ano], respeçti- 
camente, para os capins Braquiária e Congo. Os ganhos diários de 
peso/ha novamente revelaram vajores inferiores aos melhores tra- 
tamentos deste estudo. 



TABELA i - Características de praduçáa de carne de machos bubalinos da raça Mediterraneo engodados em pastagem cuL 
tivada de Quicuio da AmazGnia (Brachiarla humidicolal, em Belbm 

Caracteristica 

Carga alta Carga m6dia Carga baixa 
[2,0 cab./ha/ano] [i 5 cab./ha/anol (1 ,O ca b ./ha/ano) 

Com banho Sem banho Com banho Sem banho Com banho Sem banho 
[kg) [ kgl [ kgl (kgl (kgl Ikgl 

Peso inicial 

Peso flnal 

Ganho de peso didrlo 

Ganho de peso diilrfs/ha 

Ganho de peso/anirnal/ano 

Ganho de pesojhalano 



Por outro lado, o mesmo estudo mostrou que na terra inundhvel 
com pastagem de Canarana Erecta Lisa [Echinochloa pyramidalis) os 
novilhos anelarados apresentaram ganho de peso diária por animal de 
0,374 kg numa carga de 2,8 cabeças/ha/ano, representando ganho de 
peso diáriolha mais uma vez inferior aos melhores tratamentos des- 
te experimento. Além disso, Nascimento et al. (1 9781, obtiveram 
na terra inundável com a pastagem de Canarana Erecta Lisa 0,353 kg 
numa Iotat$o de 3,38 cabeças de animais anelarados por hectare, 
que embora superior as de Simão et al. [I9721 ainda é inferior ao 
melhor tratamento deste experimento, 

Em trabalho de machos bubalinos da raça Mediterrâneo, na ter- 
ra inundável, em pastagem de Canarana Erecta Lisa [EchinochIoa 
pyramidalls), Lourenço Jiínior et al. [1980b) encontraram valor de 
1,245 kg de ganho de peso diáriolha para o melhor tratamento 
(0,498 kg de ganho de peso diário por animal numa carga de 2,s 
cab./ha/ano), portanto, ligeiramente inferior ao melhor resultado des- 
te estudo. 

Na Tabela 2 apresentam-se os dados obtidos referentes às ca- 
racterísticas e cornposiçás das carcaças dos animais experimentais. 
A análise da variância revelou diferenças significativas para os efei- 
tos de cargas, quando os parâmetros analisados foram espessura de 
gordura e percentagem d e  carne aproveitável. A espessura de gor- 
dura dos animais nas cargas alta e baixa foram superiores a carga 
rnédia, porem em relação a percentagem de carne houve superiori- 
dade dos animais na carga média, quando comparada as  cargas alta 
e baixa. A variável de resposta perdas por resfriamento em quilogra- 
mas apresentou efeito significativo para a interação banho x carga, fa- 
vorecendo os animais com banho sob carga média [tratamento 51 
quando comparados aos animais sem banho sob carga alta (tratarnen- 
to 1) .  Não houve diferenças estatísticas. tanto para O efeito de ba- 
nho, cargas ou banho x cargas, quando analisadas as outras variáveis 
de qualidade da carcaça constantes na Tabela 2 .  

Apesar da percentagem de carne aproveitável ter apresentado 
melhor resultado para a carga média, a quantjdade de carne aprovei- 
tável, em anslise separada, mostrou não haver diferença significativa 
entre a3 cargas. 



TABELA 2 - Caracteristica~ e composição de carcaça de mrrchos bubalinos da raça MediterrEineo engordados em pastagem 
cultivada de íhicuio da Amazõnia (Brachiaria Eiumidicola], em Belém 

Carga alta Carga media Carga baixa 
(2,O cab./hal (1,S cab./ha) (1 ,O cab./ha) . 

Com banho Sem banho Com banho Sem banho Com banho Sem banho 

Peso vivo de abate (kg) 420,67 410,80 408.67 41 3,50 41 2,33 391,20 
Pesa de carcaça quente [kgl 22 i ,50 2 17.40 215.17 21 3,75 223.1 7 21 1 ,O0 

Carcaça quente em relação ao peso 
vivo de abate [%) 52.63 52.90 52.95 51,70 51.45 53,M 
Conteúdo gastrlntesti na1 (kg) 12,47 8 $6 19,78 ?0,52 12.47 T3,36 
Pesa vazio (kg) 408.20 402,14 388,88 402,98 399.87 377.84 
Carcaça quente em relação ao peso 
vazio (Yo] 54,30 53.98 5598 =,O2 53,08 55.78 
Peso da carcaça resfriada [kg] 219,OO 21 5,60 213,OO 21 1,50 S I  t,50 208,40 
Perda por tesf rlamento [ kg) 2,50 1 ,i30 3,17 2,25 1.67 2,60 
Perda por resfrlamento (%] 1,18 0,84 1,4? f ,05 O ,72 1,20 

Espessura de gordura de cobertura [mm) 4.3 7 4,60 3,83 t,75 4,50 4,40 
Area de olho de  lombo [cmz) 57,85 " 63,78 62,45 63,'76 58,72 61 , I4 

Comprimento de carcaqa [cm] 12033 120,OO 1 18.67 121,75 120,OO 2 18.40 

Carne aproveitável [%I 69,60 69,LTO 69,90 71,20 69,50 69,60 
OSSOS I%) 18.40 18.60 18.60 19,40 1830 18.80 

Gordura I%] 12,OO 12,OO I 1,50 9,46 1 1,70 1 1.60 

Relaçáo carne aproveitdvel/ossos 3.80 3,70 3,80 3,70 3,70 3,70 I 
d 

W 



Considerando-se, pela importância na comercfalização, apenas os 
parãmetros peso vivo de abate, peso de carcaça quente e peso de 
carne resfriada, verifica-se que a variação da carga não influiu nes- 
sas características, prevalecendo, portanto. para fins econômicos, o 
número de animais por hectare. 

As disponibilidades de forragem. expressas em quilogramas de 
matéria seca por hectare, são apresentadas na Tabela 3, considera- 
das as épocas menos chuvosa e mais chuvosa. Em todos os trata- 
mentos sempre houve uma boa disponibilidade de forragem, pouca 
incidência de plantas invasoras e praticamente inexistência de outras 
grarníneas . 

Os consumos de mistura mineral, em gramas par cabeça-dia, na 
época menos chuvosa e na estação de maior Incidência pluviométri- 
ca. bem como durante o ano, estão contidos na Tabela 4. Durante o 
ano, o consumo diário foi maior para os animais com acesso 5 lagoa 
para banho, provavelmente, devido às melhores condições f isiológi- 
cas para um maior ganho de peso. 

Os dados ainda não publicados de consumo diario da mesma 
mistura mineral usada neste experimento obtidos pelo CPATU, com 
bovinos anelorados, nas mesmas condições desta pesquisa, foram pa- 
ra cargas alta (2,O cab./ha/ano), média [1,5 cab./ha/ano] e baixa 
(1  ,O cab./ha/ano]. respectivamente. 21 1 g/cab./dia, 223 g/cab./dia e 
136 g/cab./dta. Assim verifica-se que o consumo dihrio de mistura 
mineral para os bubalinos foi muito inferior aos encontrados para os 
bovinos. 

Lourenço Júnior et  a!. (2980b), estudando bubalinos engordados 
na terra inundáve!, em pastagem de Canarana Erecta Lisa, encontra- 
ram resultados de 7,54 e 7,58 gramas/anirnal/dia, para Mediterrâneo, 
respectivamente, nas cargas de 1,s e 2,s cabeças/ha/ano. Compa- 
rando-se esses resultados com aqueles obtidos neste experimento, 
observa-se que o consumo de minerais na terra inundável e realmen- 
te muito menor do que o obtido na terra firme. 
t 

Na análise economica dos dados foram considerados apenas os 
ganhos de peso/ha/ano, o consumo de minerais, a verrnifugação e a 
vacinaçgo contra aftosa, para os tratamentos envolvidos. Conside- 
raram-se como iguais os gastos necess6rios com cerca, pasto e co- 



TABELA 3 - Disponibilidade de forragem [kg M.S./ha) em pastagem cultivada de Quicuio da Amaz8nia (Brachlarja hurni- 
dicola] sob pastejo continuo de machos bubaIinos da raça Mediterrâneo em engorda, em Belérn 

Carga alta Carga média Carga baixa 
(2,O cab./hal (1,s cab./ha) I1 ,O cab,/ha) 

Com banho Sem banho Com banho Sem banho Com banho Sem banho 
Êpoca 

Outras 11~is!- Orrtras- I[fiPI Outrns Outras Ovtrar Iutias 
Innsa- irili- RiWi ,# Uulculo [is 1flfiZo- 0,mI. Invasu" orami- [u~cuio ,,, IgSB- oram/- ~ c u ~ s  ,,, Innsa iiimi- PVICUI~ ,a, Yulo ,!# 

neas neas oeas atas neas fieas 

Menos 
chuvosa 

tjul. a dez.) 5.532 30 - 4.584 54 - 5.943 40 - 5.018 148 - 5.470 158 - 6.368 191 - 

Mafs 
chuvosa 

(jan.ajun.1 5.782 81 17 5.387 85 2 5-402 33 - 4.692 129 32 5.521 103 - 5.270 341 12 



4 
Q, 

1 
TABELA 4 - Consumo de mistura mineral (g/çPib./dia] de machos bublinos da r- Mediterrâneo engordados em pastagem 

cultivada de Quicuia da Amazônia [Brachiaria humidicola), em Belém 

Epoca 

Carga alta 
(2,O cab./hal 

Carga media 
11,s cab./ha) 

Carga baixa 
(1 ,O cab./ha) 

Com banho Sem banho Com banho Sem banho Com banho Sem banho 

Menos chuvosa 

Ejuf. a dez.] 

Mais chuvosa 

(Jan. a Jun.) 

Ano 



C ~ O S  de minerais, não sendo, por esta razão, incluídos na aludida 
analise. O número de animais, embora variável por hectare nos fra- 
tamentos estudados, não foi computado no cálculo econômico, pois 
a valor do peso inicial de cada animal é corrigido naturalmente pela 
inflação. O investimento para construção de local para banho dos 
animais não foi incluído no cálculo, uma vez que na regi50 são nor- 
malmente usados riachos para o banho dos animais, pela constante 
existência desses cursos naturais de água nas propriedades de cria- 
ção na terra firme. 

O cálculo economico é apresentado na Tabela 5 .  

Os lucros diferenciais obtidos por hectare, na ordem decrescen- 
te, são: Cr$ 43.008,QO [carga alta corn banho], Cr$ 36.783,00 [carga 
alta sem banho], Cr$ 31.261,OO [carga média com banho], Cr$ . . . . . 
27.391 ,O0 [carga média sem banha), Cr$ 18.519,00 [carga baixa com 
banho) e Cr$ 18.01 9,00 [carga baixa sem banha]. 

O desempenho em ganho de peso dos bubalinos engordados na 
terra firme [área fora do alcance das inundações] foi considerada 
superior àquele encontrado para bovinos em idênticas condições. 

Não foi encontrado qualquer efeito significativo no uso de lagoas 
para banho dos bubalinos estudados em pastagem cultivada de terra 
firme, com locais d e  sombra, nas condições do experimento - tipo 
climático sem ocorrência de petíodo seco -. Talvez em condições 
climáticas com períodos de estiagem o uso de local para banho exer- 
ça efeito significativamente favorável. 

O cálculo economico efetuado indicou como melhores tratamen- 
tos neste experimento a carga animal de 2.0 cabeças bubalinas/ha/ 
ano, com e sem local para banho, começando a engorda com pesos 
vivos iniciais de aproximadamente 200 kg. 
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TABELA 5 - C$lculo econômico dos tratamentos, consIderoindo-se preços obtidos em janeiro de 1982 

Valor (Cr$] 
Carga alta Carga média Carga baixa 

12,O cab./ha/ano] (1'5 cab./ha/ano) [i,0 cab./ha/ano) 
b 

Com banho Sem banho Com banho Sem banho Com banhe Sem banho 

Ganho de peso/ha/ano 45.070,OO 38,514,OO 32.965 ,O0 28.826,OO 11 9.502,OO 18.896,OO 

Despesa 

Minerais 

Vacina 

Vermífugo 

Total 

Lucro diferencial 43.008,Oa 36.783 ,O0 31 .261 ,O0 27.391 ,O0 18.519,OO 18.019,OO 
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MOURA CARVALHO, L.O.D. de; NASCIMENTO, C.N.B. do; 
COSTA, N.A. da & LOURENÇO JÚNIOR, J. de B. En- 
gorda de machos bubalinos da raça Mediterrâneo 
em pastagem de Quicuio da Amazõnia (8rachiaria 
humidicola) na terra firme. Belern, EMBRAPA- 
CPATU, 1982. 20p. EMBRAPA-CPATU. Circular Téc- 
nica, 25). 

ABSTRACT : Thirty-slx Mediterranean buffalos. non-castrated, were 
fattened dciringi 364 days, on non-flooded Iand cultívated pasture of 
"Quicuio da Amaz6nia" [Brachiaria humidicola] (on continuous grazing] 
at the "Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omida CPATUJ 
EMBRAPA". in Belem, Par& Brazil, located on AFi climatic type 
accordlng to Koppen. The treatments were A - 2.0 anlmals/ha/ 
year, with a local for bathing, B - 2.0 anirnalslhalyear, without a 
local for bathing, Ç - 3.5 animal/ha/year, with a local for bathing, 
D - 1.5 animal/ha/year, without a local for bathing, E - 1.0 ani- 
mallhajyear. with a local for bathing, F - 1.0 animal/ha/year. 
without a local for bathlng. The experimental design was cornpletely 
randomfzed of 2 (with and without a local for bathing] x 3 Istocking 
rates) factorial, two replications and 3 animals per paddock. The average 
ãnd ffnal weight were 207.670 and 438330 kg. 224.400 and 436.400 kg. 
21 1 .O00 and 420.000 kg, 21 6250 and 427.250 kg, 2t 9.1 70 and 429.330 kg, 
and 212.400 and 411.000 kg, respectively for the treatments A. B, C. 
D, E and F' corresponding to the daily weight gain per animal oF 
0.686, 0.586, 0.669, 0.585, 0.594 and 0.575 kg, respectively. Phe average 
weight gains/ha/year were 500.780, 427.926, 366.277, 320,287, 216.683 
and 209.948 kg. The dally weight gain did not show any sfgnificant 
difference among stocking rates, as well as with and without bath. The 
statistical analysis of ths parameters weight gain/ha/year showed 
signlffçant differences among the stocking rates tested . The 
obtained results in weight gain/ha/year with and without bath did 
not show significant effect. The Duncan test showed that the high 
stocking rate was superior to the medlum, and this one better than 
the low. The weight gain of the buffales fattened on the non- 
flooded Iand was considered superior to the one found to Zebu cattle 
on similar çonditions and very similar to the weight gain of buffalon 
fattensd on cultivated pasture on flooded Iand. 
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